
PESQUISA

Produção industrial cai em 8 de 15 locais 
A Pesquisa Industrial Mensal (PIM Regional), divulgada nesta sexta-

feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mostra
que a produção industrial em 2022 caiu em oito dos 15 locais pesquisa-
dos.  O destaque negativo foi o Pará (-9,1%), cujo resultado foi marcado
pelas perdas das indústrias extrativas de minério de ferro. Na sequência,

vem o Espírito Santo (-8,4%), influenciado pelo desempenho das indús-
trias extrativas (óleos brutos de petróleo, minérios de ferro e gás natural),
produtos de minerais não metálicos e metalurgia. A produção também
caiu no ano passado nos estados do CE (-4,9%), de SC (-4,3%), do PR (-
4,2%), de PE (-2,3%) e de MG (-1,3%) e na Região Nordeste (-1%). PÁGINA 2

Com o impulso do fim das restrições da pandemia, o volume do setor
de serviços fechou o ano de 2022 em alta no Brasil. O crescimento acu-
mulado foi de 8,3%, informou nesta sexta-feira o IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística). O resultado colocou o segmento no pata-
mar recorde da série histórica, iniciada em 2011. O setor também am-

pliou a distância em relação ao nível pré-pandemia. Ficou 14,4% acima
de fevereiro de 2020, período anterior à crise sanitária. 2022 trouxe o se-
gundo crescimento consecutivo de serviços, o principal empregador no
Brasil. Em 2021, o setor até havia subido mais (10,9%), mas sob influência
da base de comparação frágil após tombo de 2020 (-7,8%). PÁGINA 2

A ministra Cármen Lúcia (foto), do STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), determinou nesta sexta-feira o envio de ao menos sete pedidos de
investigação contra o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) para a primei-
ra instância do Judiciário, sob o argumento de perda de foro especial.
Os pedidos foram apresentados ao Supremo por parlamentares como
o senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) e a deputada Sâmia Bomfim
(PSOL-SP) e por entidades como a AJD (Associação de Juízes para a
Democracia). Nas decisões, Cármen afirma que "considerando a per-
da superveniente do foro por prerrogativa de função" de Bolsonaro e
"cessada a competência deste Supremo Tribunal Federal", os autos
devem ser encaminhados para a Justiça Federal do Distrito Federal.
"Firmou-se, então, neste Supremo Tribunal orientação no sentido de
que, não mais ocupando o investigado o cargo que definiria o foro por
prerrogativa de função, cessa a competência deste Supremo Tribunal",
disse a ministra em suas decisões. Segundo ela, o fim do mandato aca-
ba com a atribuição do Supremo para processar "qualquer feito relati-
vo a eventuais práticas criminosas a ele imputadas e cometidas no
exercício do cargo e em razão dele desde 1º.1.2023". PÁGINA 3

Irmã de
governador
envolvida com
ouro ilegal

RORAIMA

SEM FORO ESPECIAL

A PF (Polícia Federal) em Ro-
raima fez uma operação nesta
sexta-feira para cumprir manda-
dos de busca e apreensão em in-
vestigação sobre lavagem de di-
nheiro envolvendo comércio ilí-
cito de ouro. Uma das investiga-
das é Vanda Garcia, irmã do go-
vernador do estado, Antonio De-
narium (PP), conforme fontes da
PF confirmaram à reportagem. A
casa de Garcia foi alvo de um dos
oito mandados de busca, segun-
do integrantes da PF. A reporta-
gem não conseguiu contato com
a defesa dela. Não há indícios de
envolvimento do governador, se-
gundo a polícia. Em nota, o go-
verno de Roraima disse que De-
narium recebeu a notícia da ope-
ração e "desconhece o teor da in-
vestigação contra sua irmã, Van-
da Garcia". PÁGINA 3

Tarcísio apoia
temas que o
bolsonarismo
‘demonizou’

SÃO PAULO

Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) foi eleito governador de
São Paulo apostando no eleito-
rado conservador e como um
dos herdeiros políticos do bol-
sonarismo. Em seu primeiro
mês, porém, ele gerou surpresa
ao abraçar temas demonizados
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e seus seguidores ra-
dicais, em um cardápio que in-
clui da agenda verde à busca de
interlocução com indígenas. O
período também incluiu en-
contros amistosos com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) e o ex-vice-presidente nor-
te-americano Al Gore, ativista
contra o aquecimento global
tachado de "globalista" pela ex-
trema direita. Uma decisão que
causou surpresa até na base do
governador na Alesp. PÁGINA 3

IBGE

Setor de serviços fecha 2022
com alta recorde de 8,3% 

MARCELO CAMARGO/ABRASL

O desmatamento na Amazônia em janeiro deste ano caiu 61% em
comparação com o mesmo período anterior. Foram 167 km² desma-
tados, em comparação com 430 km² em 2022. Ainda, houve queda
em relação a dezembro de 2022, que registrou 229 km² derrubados.
Os alertas foram divulgados nesta sexta-feira pelo Deter, sistema do
Inpe (Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais) que divulga infor-
mações para o combate ao desmatamento em tempo real. O número

confirma as reduções parciais de janeiro e é o quarto mais baixo da
série histórica recente do Deter, iniciada em 2015. A diminuição
ocorre em meio ao período de chuvas na região, que dificulta a der-
rubada. Os números altos nesta época são considerados pontos fora
da curva. A última queda no mês de janeiro tinha sido registrada em
2021, quando os números foram de 284 km² para 83 km², uma redu-
ção de quase 78%. PÁGINA 3

JANEIRO

Desmatamento na Amazônia cai 61% 

Pedidos para
investigar
Bolsonaro vão
para 1a instância
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Café 
é cultura

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(01/02) 13,75%
Poupança 3
11/2) 0,58%
TR (prefixada)
(jan./23) 0,0830%

IGP-M 0,21% (jan.)
IPCA 5 0,55% (jan.)
CDI
0,41 até o dia 10/fev.
OURO
BM&F/grama R$ 316,19
EURO Comercial 
Compra: 5,5731 Venda: 5,5737

EURO turismo 
Compra: 5,6390 Venda: 5,8190
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2520 Venda: 5,2526
DÓLAR comercial
Compra: 5,2214 Venda: 5,2220
DÓLAR turismo
Compra: 5,2495 Venda: 5,4295

TIM ON NM 11.29 +4.44 +0.48

BANCO PAN PN N1 5.23 +3.98 +0.20

CPFL ENERGIAON NM 30.97 +3.61 +1.08

CIELO ON NM 5.35 +3.48 +0.18

RUMO S.A. ON NM 17.54 +3.24 +0.55

ALPARGATAS PN N1 9.58 −18.68 −2.20

BRADESCO PN EJ N1 12.67 −8.19 −1.13

AZUL PN N2 8.81 −7.46 −0.71

BRF SA ON NM 6.42 −6.69 −0.46

BRADESCO ON EJ N1 11.59 −6.08 −0.75

BRADESCO PN EJ N1 12.67 −8.19 −1.13

VALE ON NM 86.80 −1.80 −1.59

PETROBRAS PN N2 26.72 +3.05 +0.79

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 25.80 −0.46 −0.12

PETROBRAS ON N2 30.08 +2.73 +0.80

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.869,27 +0,50

NASDAQ Composite 11.718,119 -0,61

Euro STOXX 50 4.197,6 -1,24

CAC 40 7.129,73 -0,82

FTSE 100 7.882,45 -0,36

DAX 30 15.307,98 -1,39

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,07% / 108.078,27 / 70,22 / Volume: R$ 25.101.230.699 / Negócios: 3.853.103
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Dólar cai a R$ 5,22, mas
sobe 1,49% na semana;
Bovespa sobe 0,07% 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Num dia de ajustes no mer-
cado, o dólar teve forte queda,
mas fechou a semana em alta.
A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Bovespa) ficou pratica-
mente estável e apresentou le-
ve queda na semana.  

O dólar comercial encerrou
esta sexta-feira vendido a R$
5,222, com queda de R$ 0,057
(1,08%). A cotação iniciou o
dia em alta, aproximando-se
dos R$ 5,30 nos primeiros mi-
nutos de negociação, mas de-
sacelerou e passou a cair ain-
da antes da abertura do mer-

cado norte-americano. Na mí-
nima do dia, por volta das
16h15, chegou a R$ 5,21.

Apesar da queda desta sex-
ta, a moeda norte-americana
fechou a semana com alta de
1,49%. Em 2023, a divisa acu-
mula recuo de 1,1%.

O mercado de ações teve
um dia mais turbulento. O Ín-
dice Bovespa (Ibovespa), fe-
chou aos 108.078 pontos, com
alta de apenas 0,07%. O indi-
cador oscilou bastante ao lon-
go do dia, com as ações da Pe-
trobras, as mais negociadas,
compensando a queda de
ações de bancos.

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de fevereiro de 2023

IBGE

Setor de serviços fecha 2022
com alta recorde de 8,3% 
C

om o impulso do fim
das restrições da pan-
demia, o volume do

setor de serviços fechou o ano
de 2022 em alta no Brasil.  O
crescimento acumulado foi de
8,3%, informou nesta sexta-feira
o IBGE (Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística).

O resultado colocou o seg-
mento no patamar recorde da
série histórica, iniciada em 2011.
O setor também ampliou a dis-
tância em relação ao nível pré-
pandemia. Ficou 14,4% acima
de fevereiro de 2020, período
anterior à crise sanitária.

O ano passado trouxe o se-
gundo crescimento consecutivo
de serviços, o principal empre-
gador no Brasil. Em 2021, o setor
até havia subido mais (10,9%),
mas sob influência da base de
comparação fragilizada após o
tombo de 2020 (-7,8%).

Em dezembro de 2022, a
prestação de serviços subiu 3,1%
ante novembro. O dado veio
bem acima da mediana das pro-
jeções do mercado. Analistas
consultados pela agência
Bloomberg esperavam cresci-
mento de 1,3% nesse recorte.

O IBGE fez revisões em meses
anteriores da série. Com o ajus-
te, o dado de novembro, por

exemplo, passou de estagnação
(0%) para baixa de 0,4%.

O setor de serviços envolve
uma grande variedade de negó-
cios. Inclui, por exemplo, em-
presas de transporte, informa-
ção e comunicação, além de ati-
vidades financeiras, bares, res-
taurantes e hotéis.

INDÚSTRIA E VAREJO
Em 2022, o segmento mos-

trou um desempenho mais ex-
pressivo do que a produção in-
dustrial e as vendas do varejo,
também pesquisadas pelo IBGE.
A produção das fábricas teve
baixa de 0,7%, enquanto o co-
mércio avançou 1%.

"Serviços que deixaram de
ser consumidos na pandemia,
como viagens, voltaram com tu-
do em 2022. Além disso, o au-
mento da massa salarial tam-
bém impulsiona o setor, já que
há mais renda disponível para
gastar com saúde, educação, be-
leza, entre outros", afirmou a
economista Claudia Moreno, do
C6 Bank, em relatório.

"Por tudo isso, serviços mos-
traram ao longo de 2022 mais re-
siliência do que comércio e in-
dústria, que já vinham acusando
os efeitos negativos da alta taxa
de juros e da desaceleração da

economia global", completou.
Luiz Almeida, analista da

pesquisa do IBGE, também
avaliou que a retomada dos
serviços presenciais impulsio-
nou o crescimento em 2022,
após o distanciamento social
de 2020 e 2021.

Segundo o instituto, esse mo-
vimento atingiu principalmente
o ramo de transportes, serviços
auxiliares aos transportes e cor-
reio, que cresceu 13,3%. Foi a
principal influência positiva pa-
ra o resultado do setor como um
todo no ano passado.

"O setor de transportes cresce
desde 2020, mas com dinâmica
diferente: inicialmente, por cau-
sa da área de logística, com alta
nos serviços de entrega, em
substituição às compras presen-
ciais. Já em 2022, há manuten-
ção da influência do transporte
de carga, puxado pela produção
agrícola, mas também pela rea-
bertura e a retomada das ativi-
dades turísticas, impactando o
índice no transporte de passa-
geiro", disse Almeida.

O ramo dos serviços profis-
sionais, administrativos e com-
plementares respondeu pelo se-
gundo maior impacto no resul-
tado do setor como um todo em
2022. A expansão foi de 7,7%.

Nessa atividade, o destaque
veio de empresas como as de lo-
cação de automóveis, serviços
de engenharia, soluções de pa-
gamentos eletrônicos e organi-
zação, promoção e gestão de fei-
ras, congressos e convenções,
conforme o IBGE.

FAMÍLIAS
Já os serviços prestados às fa-

mílias tiveram crescimento de
24% no ano. Foi a terceira prin-
cipal influência sobre o setor co-
mo um todo. O desempenho foi
puxado por negócios como res-
taurantes, hotéis, bufê, catering
e condicionamento físico.

Mesmo com o avanço de
24%, o ramo não se recuperou
totalmente da pandemia. É a
única das  cinco at ividades
pesquisadas dentro de servi-
ços que permanece abaixo do
nível de fevereiro de 2020. Em
dezembro, os serviços presta-
dos às famílias ainda estavam
em patamar 4,3% inferior ao
pré-crise.

No acumulado de 2022, tam-
bém houve alta de 3,3% na ativi-
dade de informação e comuni-
cação. O ramo de outros servi-
ços foi o único em baixa no ano
passado (-2,1%), influenciado
por serviços financeiros.

MERCADOS

Empresas estimam perdas
milionárias após STF liberar
revisão de decisões tributárias

Empresas como Vale e GPA,
dona do Pão de Açúcar, estão
estimando perdas milionárias
após o STF (Supremo Tribunal
Federal) estabelecer que é pos-
sível revisar decisões tributá-
rias se posteriormente houver
um julgamento contrário da
corte, inclusive para ações que
já estavam transitadas em jul-
gado (sem possibilidade de re-
curso).

Além da mineradora e do
grupo de supermercados, com-
panhias como Havan e Samarco
também devem ter o caixa im-
pactado. Com a definição do Su-
premo, elas podem ser cobradas
retroativamente por impostos
que não estavam pagando em
função de decisões judiciais.

O entendimento da corte al-

tera a forma como esses casos
eram tratados. Antes, um con-
tribuinte que tivesse obtido
uma sentença favorável na Jus-
tiça não perdia esse direito ca-
so o STF decidisse de forma di-
ferente no futuro. A única for-
ma de "quebrar" a proteção ga-
rantida no passado era por
meio de uma ação rescisória
específica.

Agora, as decisões em temas
tributários perdem efeito a par-
tir do momento em que há um
julgamento diferente pelo STF.

A maioria dos ministros ain-
da decidiu não aplicar a chama-
da modulação dos efeitos. Com
isso, empresas que antes esta-
vam isentas não só voltarão a
pagar o tributo a partir de agora,
como poderão ser cobradas re-

troativamente.
Na avaliação de especialistas,

a decisão é preocupante e gera
insegurança jurídica.

Uma das companhias que já
está fazendo a conta dos im-
pactos é a Vale. Em documento
financeiro, a mineradora dei-
xava claro que mantinha dis-
cussões administrativas e judi-
ciais com as autoridades fiscais
no Brasil relacionadas a temas
tributários.

A companhia tinha decisão
judicial definitiva relativa à co-
brança de CSLL (Contribuição
Social sobre Lucro Líquido). No
entanto, mesmo com a prote-
ção, a Vale diz em seu balanço
que foi autuada em 2016 e 2017.
O valor total em questão seria de
R$ 2,3 bilhões.

SONEGADORES CHIAM

Abates
aumentam no
4o trimestre
de 2022

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou, nesta sexta-feira, os
resultados preliminares da Es-
tatística da Produção Pecuária.
Os resultados completos vão
ser divulgados em 15 de março.  

Pelos dados obtidos até ago-
ra, o abate de bovinos aumen-
tou 6,9%, o de suínos, 2,7%, e o
de frangos, 2,1%, no quarto tri-
mestre de 2022. A comparação
é feita com o mesmo trimestre
de 2021. Sobre os derivados
animais, houve crescimento na
aquisição de ovos de galinha. A
produção foi de 1,03 bilhão de
dúzias, alta de 3,1%. 

A aquisição de couro pelos
curtumes foi 4,5% maior, com
produção de 7,55 milhões de
peças inteiras de couro cru. A
aquisição de leite caiu 4,2%, fi-
cando com 6,23 bilhões de li-
tros no total.

BOVINO E SUÍNO

Produção industrial em 2022 cai
em oito de 15 locais pesquisados
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

A Pesquisa Industrial Mensal
(PIM Regional), divulgada nesta
sexta-feira pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), mostra que a produção
industrial em 2022 caiu em oito
dos 15 locais pesquisados.  

O destaque negativo foi o Pa-
rá (-9,1%), cujo resultado foi

marcado pelas perdas das in-
dústrias extrativas de minério de
ferro. Na sequência, vem o Espí-
rito Santo (-8,4%), influenciado
pelo desempenho das indústrias
extrativas (óleos brutos de pe-
tróleo, minérios de ferro e gás
natural), produtos de minerais
não metálicos e metalurgia.

A produção também caiu no
ano passado nos estados do

Ceará (-4,9%), de Santa Catarina
(-4,3%), do Paraná (-4,2%), de
Pernambuco (-2,3%) e de Minas
Gerais (-1,3%) e na Região Nor-
deste (-1%).

A maior variação positiva foi
identificada em Mato Grosso
(19,4%), com destaque para os
setores de produtos alimentí-
cios (carnes de bovinos congela-
das, frescas ou refrigeradas e

tortas, bagaços, farelos e outros
resíduos da extração do óleo de
soja) e de coque, produtos deri-
vados do petróleo e biocombus-
tíveis (álcool etílico).

Os outros estados que regis-
traram crescimento foram Rio
de Janeiro (4,6%), Amazonas
(3,8%), Bahia (2,4%), Goiás
(1,4%), Rio Grande do Sul (1,1%)
e São Paulo (0,2%).

PIM

Setor de petróleo 
e gás tem o maior 
salário inicial do Brasil

FIRJAN

O setor de extração de pe-
tróleo e gás paga o maior salá-
rio inicial do Brasil. A conclu-
são é de um estudo divulgado
nesta sexta-feira pela Firjan
(Federação das Indústrias do
Estado do Rio de Janeiro).

Em média, o salário de ad-
missão em extração de petró-
leo e gás chegou a R$ 9.605 em
2022. A quantia é quase cinco
vezes mais do que a média na-
cional das áreas analisadas (R$
1.944), diz a entidade.

O estudo leva em conside-
ração os salários de 2022 em
termos reais —ou seja, os valo-
res nominais com o desconto
da inflação. A fonte dos dados
é o Caged (Cadastro Geral de
Empregados e Desemprega-
dos), que contempla vagas de
trabalho formal.

De acordo com a Firjan,
além de se sobressair em ter-
mos absolutos, a extração de
petróleo e gás também teve
avanço de 10,8% no salário de
admissão em 2022, na compa-

ração com 2021.
"É um setor que, além de es-

tar aquecido, demanda um al-
to nível de especialização dos
profissionais", afirma Jonathas
Goulart, gerente de estudos
econômicos da Firjan.

O segundo maior salário de
admissão, de R$ 6.185, foi re-
gistrado pela área de organis-
mos internacionais e outras
instituições extraterritoriais. É
o setor que engloba atividades
em embaixadas e consulados
estrangeiros no Brasil, diz o
estudo.

O terceiro lugar do ranking
foi preenchido pela área de
pesquisa e desenvolvimento
científico. O salário médio de
admissão atingiu R$ 4.884,
conforme a Firjan.

Em seguida, destacam-se
serviços de tecnologia da in-
formação (R$ 4.771), ativida-
des de serviços financeiros (R$
4.288) e atividades de apoio à
extração de minerais (R$
4.021).

Changi quer continuar
no Galeão, e conversas
seguirão após carnaval 

CONCESSÃO

A Changi manifestou nesta
sexta-feira intenção de perma-
necer com a concessão do
aeroporto internacional do
Galeão, no Rio de Janeiro, dis-
se em nota o Ministério de Por-
tos e Aeroportos.

Conforme a pasta, o gover-
no federal e a empresa volta-
rão a conversar sobre o assun-
to após o carnaval, e as alterna-
tivas para a administração do
aeroporto estão em análise pe-
la Secretaria Nacional de Avia-
ção Civil.

A Changi, de Singapura,
tem 51% da RIOgaleão, que ad-
ministra o terminal carioca. Os
outros 49% são da Infraero.

Em 2022, a empresa decidiu
entregar a concessão, alegan-
do dificuldades econômicas
agravadas pela pandemia no
setor aeroportuário.

O ministro de Portos e Aero-
portos, Márcio França, teve
uma reunião nesta sexta-feira
com o CEO internacional da
Changi, Eugene Gan, em Bra-
sília.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3556-3030 / 96865-1628
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País/São Paulo

Tarcísio ‘abraça’ 
temas demonizados 
pelo bolsonarismo

SURPRESA

Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) foi eleito governador de
São Paulo apostando no eleito-
rado conservador e como um
dos herdeiros políticos do bol-
sonarismo.

Em seu primeiro mês, po-
rém, ele gerou surpresa ao
abraçar temas demonizados
pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) e seus seguidores ra-
dicais, em um cardápio que in-
clui da agenda verde à busca de
interlocução com indígenas.

O período também incluiu
encontros amistosos com o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e o ex-vice-presiden-
te norte-americano Al Gore,
ativista contra o aquecimento
global tachado de "globalista"
pela extrema direita.

Uma decisão que causou
surpresa até na base do gover-
nador na Alesp (Assembleia Le-
gislativa de São Paulo) foi a san-
ção da lei do deputado estadual
Caio França (PSB) e outros par-
lamentares de oposição que
prevê a distribuição de Canna-
bis medicinal na rede pública.

O homem-forte da gestão, o
secretário de Governo, Gilber-
to Kassab (PSD), chegou a
comparar a gestão atual com a
de nomes de ex-governadores
tucanos antes da guinada à di-
reita dada pela sigla.

"Aqui em São Paulo temos
um governo com a cara do
PSDB do (Franco) Montoro, do
(Mario) Covas, com o estado
todo torcendo para dar certo",
declarou. Os dois nomes cita-
dos por Kassab, aliás, já tive-
ram frases citadas pelo próprio
Tarcísio em seu primeiro dis-
curso no cargo.

Tarcísio mantém mesuras
ao grupo político que o elegeu,
que vão de elogios públicos ao
ex-presidente à nomeação dos
chamados "bolsonaristas raiz"
como a secretária de Política
Para Mulheres Sonaira Fernan-
des (Republicanos) e o titular
da pasta de Segurança, Gui-
lherme Derrite (PL).

Porém ele tem destoado de
Bolsonaro e seu discurso anti-
científico. Em busca de investi-
mentos para o estado, por
exemplo, Tarcísio defendeu
uma agenda verde em Davos,
com bandeiras como a transi-
ção energética, hidrogênio ver-
de e etanol de segunda geração.

Na ocasião, conversou com
Al Gore sobre mudanças cli-
máticas. Gore é um crítico das
políticas de Bolsonaro -em en-
contro entre ambos, o ex-pre-
sidente chegou a dizer que
queria "explorar" a Amazônia
junto com os Estados Unidos,
gerando uma situação cons-
trangedora.

"Ele (Tarcísio) tem, desde a
campanha, mostrado que de
certa forma é um pouco per-
meável a questões sobretudo
de evidência científica, que é
uma contradição com bolso-
narismo raiz", diz o cientista
político Marco Antonio Teixei-
ra, da FGV.

Além do meio ambiente, o
professor cita como exemplo
disso a questão das câmeras
nas fardas de policiais que,
após falar em retirar os equipa-
mentos, Tarcísio voltou atrás
em meio à divulgação de pes-
quisas que mostravam o bene-
fício da política.

O desafio dele, diz Teixeira,
é se equilibrar entre o bolsona-
rismo, a Igreja Universal por
trás de seu partido, o Republi-
canos, e o pragmatismo políti-
co de Gilberto Kassab. Este úl-
timo, diz o professor, vem ga-
nhando cada vez mais força.

Para a deputada estadual

Marina Helou (Rede), embora
Tarcísio tenha feito sinaliza-
ções positivas e demonstrado
abertura ao diálogo, ainda é ce-
do para saber como as diversas
forças políticas que compõem
o governo vão se acomodar.

"Na questão do meio am-
biente, o Tarcísio fez algumas
declarações positivas, mas in-
felizmente a atuação prática foi
a fusão da Secretaria do Meio
Ambiente com a de Infraestru-
tura e de Transportes, perden-
do o protagonismo", diz.

"Vejo que existe uma predis-
posição para dialogar. Porém
ainda acho que é cedo para di-
zer que existe uma contraposi-
ção ao bolsonarismo. O que eu
vejo é que existe uma disputa e
composição de algumas forças
políticas, entre as quais o bol-
sonarismo é uma delas e teve
seu espaço, como a nomeação
do Capitão Derrite, a secretária
da Mulher", afirma.

No governo paulista, há de-
terminação para que a pasta de
Meio Ambiente, chefiada por
Natália Resende, busque coor-
denação com as demais secre-
tarias para manter essa agenda.

Na pasta de Agricultura e
Abastecimento, chefiada por
Antônio Junqueira de Queiroz,
prepara-se o lançamento de
um adubo verde em breve e o
discurso é que o agro e a agen-
da verde podem andar juntos.

Outro ponto em que Tarcísio
destoou de seu padrinho políti-
co foi a sanção da lei que prevê
distribuição de canabidiol na
rede pública. Na esfera federal,
Bolsonaro chamou de porcaria
um projeto relacionado à subs-
tância e sinalizou que vetaria.

SOBRINHO
Em discurso emocionado,

Tarcísio relatou ter um sobri-
nho com a síndrome de Dravet,
condição rara que gera convul-
sões, e que utiliza o canabidiol.

Embora surpresa, a base
conservadora na Casa diz que
o apoio popular à liberação e a
experiência pessoal blindam
Tarcísio de sofrer críticas de
seu eleitorado por esse projeto.

Nesta semana, porém, a ges-
tão Tarcísio escreveu em justifi-
cativa de veto a projeto de lei
que o autismo em crianças é
mutável e pode até deixar de
existir, o que é contestado por
especialistas e ativistas da área.
O projeto, do deputado Paulo
Correa Junior (PSD) e aprovado
pela Assembleia Legislativa,
previa validade indeterminada
a laudos médicos que atestem o
transtorno do espectro autista.

Ainda na contramão de Bol-
sonaro, o Governo de São Pau-
lo criou um comitê gestor com
20 lideranças indígenas para
acompanhar a execução de
um programa que remunera
povos originários que prestam
serviços ambientais e de prote-
ção da biodiversidade em cin-
co parques estaduais.

A área em que Tarcísio se
mantém mais alinhado ao ex-
presidente é na questão econô-
mica, com a presença de diver-
sos ex-auxiliares de Paulo Gue-
des e discurso focado nas pri-
vatizações -tendo a Sabesp co-
mo principal alvo.

Nesta seara, porém, ele bus-
ca interlocução com o governo
Lula na tentativa de manter o
programa de privatização do
porto de Santos, que modelou
como ministro da Infraestrutu-
ra de Bolsonaro.

Além dos dois bolsonaristas
escolhidos para o secretariado,
Tarcísio tem levado diversos
outros para atuar em cargos do
segundo e terceiro escalões.

SEM FORO ESPECIAL

Pedidos para investigar
Bolsonaro vão para 1a instância
A

ministra Cármen Lú-
cia, do STF (Supremo
Tribunal Federal), de-

terminou nesta sexta-feira o en-
vio de ao menos sete pedidos de
investigação contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) para a
primeira instância do Judiciário,
sob o argumento de perda de fo-
ro especial.

Os pedidos foram apresenta-
dos ao Supremo por parlamen-
tares como o senador Randolfe
Rodrigues (Rede-AP) e a depu-
tada Sâmia Bomfim (PSOL-SP)
e por entidades como a AJD
(Associação de Juízes para a
Democracia).

Nas decisões, Cármen afirma
que "considerando a perda su-
perveniente do foro por prerro-
gativa de função" de Bolsonaro e

"cessada a competência deste
Supremo Tribunal Federal", os
autos devem ser encaminhados
para a Justiça Federal do Distrito
Federal.

"Firmou-se, então, neste Su-
premo Tribunal orientação no
sentido de que, não mais ocu-
pando o investigado o cargo que
definiria o foro por prerrogativa
de função, cessa a competência
deste Supremo Tribunal", disse
a ministra em suas decisões.

Segundo ela, o fim do man-
dato acaba com a atribuição do
Supremo para processar "qual-
quer feito relativo a eventuais
práticas criminosas a ele impu-
tadas e cometidas no exercício
do cargo e em razão dele desde
1º.1.2023".

Esses são os primeiros pedi-

dos de investigação contra Bol-
sonaro que o Supremo manda
para a primeira instância. A
maioria das solicitações trata de
falas feitas pelo então presiden-
te antes e durante as comemora-
ções do 7 de Setembro de 2021.

À época, Bolsonaro fez amea-
ças golpistas contra o Supremo,
exortou desobediência a deci-
sões da Justiça e disse que só sai-
ria morto da Presidência da Re-
pública.

"No dia 7 de setembro, co-
roando semanas de críticas ao
Supremo Tribunal Federal e aos
Poderes constituídos, o presi-
dente da República proferiu dis-
curso a seus apoiadores (cujas
declarações) amplificam e re-
verberam a retórica antidemo-
crática e golpista do discurso pe-

la manhã em Brasília, no qual
Bolsonaro já dissera que não
aceitaria mais as decisões do Po-
der Judiciário e, caso o 'chefe' do
Supremo Tribunal não 'enqua-
dre' seus ministros, 'pode sofrer
aquilo que não queremos', em
claríssima ameaça de golpe que
ponha fim à democracia brasi-
leira", diz o pedido da AJD.

Há, ainda, um pedido de in-
vestigação de Bolsonaro por
suspeita de racismo quando ele
disse que um apoiador pesava
"mais de sete arrobas" na porta
do Palácio da Alvorada. Essa so-
licitação foi feita por deputados
do PSOL.

No Supremo, Bolsonaro é al-
vo de cinco inquéritos relatados
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes.

Desmatamento na Amazônia
tem queda de 61% em janeiro 

O desmatamento na Amazô-
nia em janeiro deste ano caiu
61% em comparação com o
mesmo período anterior. Foram
167 km² desmatados, em com-
paração com 430 km² em 2022.
Ainda, houve queda em relação
a dezembro de 2022, que regis-
trou 229 km² derrubados.

Os alertas foram divulgados
nesta sexta-feira pelo Deter, sis-
tema do Inpe (Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais) que
divulga informações para o
combate ao desmatamento em
tempo real. O número confirma
as reduções parciais de janeiro e
é o quarto mais baixo da série
histórica recente do Deter, ini-
ciada em 2015.

A diminuição ocorre em
meio ao período de chuvas na

região, que dificulta a derruba-
da. Os números altos nesta épo-
ca são considerados pontos fora
da curva.

A última queda no mês de ja-
neiro tinha sido registrada em
2021, quando os números foram
de 284 km² para 83 km², uma re-
dução de quase 78%. No ano se-
guinte, no entanto, veio o pico na
série histórica, iniciada em 2015.

Os indicadores para janeiro
são os primeiros no governo de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT),
que tem Marina Silva (Rede)
que voltou ao comando da pasta
de Meio Ambiente 15 anos de-
pois de sua primeira passagem e
em um contexto muito mais
complexo para o combate ao
desmatamento.

Ainda, o governo Lula precisa

enfrentar o cenário deixado pelo
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
para cumprir as promessas de
desmatamento zero e redução de
emissões, reforçadas no discurso
de posse e mesmo antes dela.

As ações, como as primeiras
operações do governo contra
desmatamento e garimpo, têm
peso na imagem do país e nas
possibilidades de recursos para
o combate ao desmatamento.
Os Estados Unidos, por exem-
plo, estão considerando sua pri-
meira contribuição para o Fun-
do Amazônia.

Um possível anúncio é espe-
rado durante reunião de Lula
com Joe Biden na Casa Branca
nesta sexta-feira, disseram duas
autoridades dos EUA com co-
nhecimento direto do assunto.

INPE

Bolsonaristas ‘nazistas’ ameaçam de
morte em SC, vereadoras do PT e PCdoB 

A cassação da vereadora de
São Miguel do Oeste (SC) Maria
Tereza Capra (PT), no último
dia 3, desencadeou uma série de
ameaças de mortes contra qua-
tro vereadoras de outras cidades
catarinenses que manifestaram
apoio a ela. Na quinta-feira pas-
sada, as parlamentares entrega-
ram emails com as mensagens à
Polícia Federal durante reunião
com a superintendente em Flo-
rianópolis.

Maria Tereza encaminhou ao
UOL Notícias algumas mensa-

gens recebidas. Há ameaças a
ela e seus familiares.

A Polícia Federal informou
que vai analisar o material na
tentativa de identificar quem en-
viou as ameaças. Neste processo,
será avaliado se houve crime e se
estes delitos devem ser investiga-
dos pela PF ou pela Polícia Civil,
que já está apurando o caso.

Além de Maria Tereza, as par-
lamentares ameaçadas foram: a
vereadora de Florianópolis Car-
la Ayres (PT); a vereadora de
Criciúma Giovana Mondardo

(PCdoB); a vereadora de Joinvil-
le Ana Lúcia Martins (PT); e a
vereadora de Brusque Marlina
Oliveira (PT).

A série de ameaças começou
na semana passada, quando o
processo de cassação de Maria
Tereza seria julgado pela Câma-
ra Municipal de São Miguel do
Oeste. Vereadoras passaram a
fazer manifestações de solida-
riedade e apoio e receberam
ameaças.

Maria Tereza informou que
vai recorrer da cassação. O pro-

cesso foi aberto porque manifes-
tantes que não aceitavam o re-
sultado da eleição e fechavam ro-
dovias federais que passam por
São Miguel do Oeste esticaram
seus braços durante o protesto.

A ex-vereadora comentou
que parecia uma saudação na-
zista. A declaração levou a aber-
tura de processo porque ela es-
taria difamando a população da
cidade. Maria Tereza reclama
porque quatro vereadores que
votaram pela perda do cargo es-
tavam na manifestação.

DENÚNCIA

Artesãos suíços
vão ajudar a
reparar relógio
de D. João VI 

A embaixada da Suíça no
Brasil ofereceu o suporte de
especialistas e artesãos do
país europeu para auxiliar o
governo brasileiro a restaurar
o relógio histórico Balthasar
Martinot Boulle, que perten-
ceu a D. João VI.

A peça ficava exposta no
Palácio do Planalto, em Brasí-
lia, e foi destruída durante os
atos golpistas de 8 de janeiro
na Praça dos Três Poderes.

Segundo nota divulgada
pela embaixada suíça no Bra-
sil, os graves acontecimentos
"despertaram profunda emo-
ção" e "uma forte solidarie-
dade com as instituições e a
democracia brasileira".

PLANALTO

Irmã de governador está envolvida
com comércio ilegal de ouro, diz PF

A PF (Polícia Federal) em
Roraima fez uma operação nes-
ta sexta-feira para cumprir
mandados de busca e apreen-
são em investigação sobre lava-
gem de dinheiro envolvendo
comércio ilícito de ouro. Uma
das investigadas é Vanda Gar-
cia, irmã do governador do es-
tado, Antonio Denarium (PP),
conforme fontes da PF confir-
maram à reportagem.

A casa de Garcia foi alvo de
um dos oito mandados de bus-
ca, segundo integrantes da PF. A
reportagem não conseguiu con-
tato com a defesa dela.

Não há indícios de envolvi-

mento do governador, segundo
a polícia.

Em nota, a Secretaria de Co-
municação do governo de Ro-
raima disse que Denarium rece-
beu a notícia da operação e
"desconhece o teor da investiga-
ção contra sua irmã, Vanda Gar-
cia". "E espera que as eventuais
responsabilidades sejam apura-
das na forma da lei."

Os mandados de busca e
apreensão foram cumpridos em
endereços de suspeitos de inte-
grar uma organização criminosa
de lavagem de dinheiro a partir
do comércio ilícito de ouro.

O grupo teria movimentado

R$ 64 milhões em dois anos, se-
gundo a PF. Empresas de facha-
da foram usadas na tentativa de
dar ar de legalidade às transa-
ções financeiras, conforme as
investigações. O dinheiro era
oriundo de compra e venda de
ouro ilegal.

Um dos alvos já foi preso com
diamantes em 2010, em operação
feita em Rondônia, segundo a PF.

Combate ao garimpo tam-
bém nesta sexta, A PF e as For-
ças Armadas deflagraram uma
operação conjunta para destrui-
ção de aeronaves e maquinários
do garimpo na Terra Indígena
Yanomami. A ação visa instalar

bases policiais permanentes, de
forma a tentar a retirada dos
mais de 20 mil garimpeiros do
território. Essas bases devem
permanecer por meses na re-
gião e serão operadas por poli-
ciais da Força Nacional. A ope-
ração logística das bases caberá
ao Exército.

A operação envolve agentes
do Ibama (Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recur-
sos Naturais Renováveis), da Fu-
nai (Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas) e da Força Nacio-
nal de Segurança Pública, vin-
culada ao Ministério da Justiça e
Segurança Pública.

RORAIMA
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PF prende mandante do
assassinato de promotor 

A Polícia Federal prendeu na
quinta-feira passada no Rio o
homem apontado como man-
dante do assassinato do promo-
tor paraguaio Marcelo Pecci. Ele
foi morto a tiros em maio de
2022 durante sua lua de mel na
Colômbia.

A PF diz ter encontrado o ho-
mem —cuja identidade não foi
revelada— no Recreio dos Ban-
deirantes. Ele foi detido com a
ajuda da Polícia Civil do Rio.

Foragido internacional, ele
era procurado pela Justiça do

Paraguai e pela Interpol. É acu-
sado de crimes como tráfico de
drogas e lavagem de dinheiro,
segundo a PF.

Ele permanece preso na Su-
perintendência da PF no RJ até
ser trasladado para o Sistema
Penitenciário, aguardando o jul-
gamento do processo de extra-
dição. "PF, em nota

Seis suspeitos de participa-
rem do crime já foram presos.
Quatro deles confessaram o as-
sassinato e foram condenados a
23 anos de prisão cada um.

O último foi o venezuelano
Gabriel  Carlos  Luis  Sal inas
Mendoza, preso em janeiro.
Ele é acusado de dirigir o jet
ski em que viajava o homem
que matou o promotor de 45
anos.

Pecci morreu a tiros ao ser
vítima de uma emboscada em
Cartagena, no litoral Colôm-
bia. O crime ocorreu no dia 10
de maio do ano passado, quan-
do passava a lua de mel com a
esposa, a jornalista Claudia
Aguilera.

PARAGUAI

Lula encontra Bernie
Sanders e democratas 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) se encontrou na
manhã desta sexta-feira com o
senador americano Bernie San-
ders na residência onde está
hospedado em Washington.

Um dos principais líderes da
esquerda nos EUA, Bernie se en-
volveu com a eleição brasileira e
capitaneou ações de parlamenta-
res americanos por respeito à de-
mocracia no Brasil. Ele aprovou
no Senado, no fim do ano passa-
do, uma resolução acionando a
Casa Branca a romper relações
em caso de golpe de Estado.

Segundo Bernie, na conversa
Lula defendeu "a necessidade
de fortalecer os fundamentos
democráticos não apenas no
Brasil, não apenas nos EUA, mas
em todo o mundo, porque há
uma ameaça massiva de extre-
mistas da direita que tentam mi-
nar a democracia".

O senador afirmou a jornalis-
tas que é preciso que as "econo-
mias da América Latina e dos
EUA trabalhem para trabalha-

dores, não apenas para bilioná-
rios do 1% (mais ricos)." "Outra
coisa muito importante é o cli-
ma; o futuro da Amazônia vai
determinar se vamos conseguir
salvar o planeta ou não. E os
EUA têm de fazer tudo o que pu-
der para acabar com o desmata-
mento e proteger a Amazônia."

Depois do encontro, Lula re-
cebeu membros do Partido De-
mocrata também na Blair Hou-
se, residência em frente à Casa
Branca que o governo dos EUA

cede a chefes de Estado estran-
geiros. A lista de deputados não
foi divulgada, mas conta com
Alexandra Ocasio-Cortez.

O grupo de parlamentares re-
cebido por Lula está fortemente
envolvido com o Brasil desde a
eleição de outubro e as ameaças
golpistas do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). A movimenta-
ção cresceu ainda mais em ja-
neiro, após os ataques golpistas
aos três Poderes enquanto Bol-
sonaro está nos Estados Unidos.

EUA

Jovem preso em escombros é
resgatado 94h após terremoto

Adnan Muhammet Korkut, de
17 anos, ficou preso nos escom-
bros de um prédio da província
de Gaziantep, na Turquia, após o
terremoto que atingiu o país.

Após ser encontrado, ele dis-
se que bebeu a própria urina e
as flores que a mãe dele cultiva-
va e relatou também que conse-
guia ouvir os latidos de seu cão

enquanto esteve soterrado.
Número de mortos na Tur-

quia e Síria passa de 22 mil
Até o momento, 22.375 pes-

soas foram vítimas do forte ter-
remoto que sacudiu o sul da
Turquia e o noroeste da Síria no
domingo passado.

Segundo o governo turco, ao
menos 18.991 pessoas morre-

ram no país, e outras 75 mil fica-
ram feridas.

A quantidade de óbitos torna
o terremoto o mais letal deste
século e supera os 17.118 mortos
em 1999 após um sismo de mag-
nitude 7,6.

O tremor que detém o recor-
de histórico ocorreu em 1939 e
deixou 33 mil mortes.

Plano contra
Covid-19
ajudou 200
mil pessoas 
CRISTINA INDIO DO
BRASIL/ABRASIL 

Cerca de 200 mil pessoas
de 8 cidades do estado Rio de
Janeiro - Niterói, São Gonça-
lo, Angra dos Reis, Duque de
Caxias, São João de Meriti,
Queimados e Petrópolis fo-
ram diretamente beneficia-
das pelo Plano de Enfrenta-
mento à Covid-19 e seus im-
pactos nas favelas e periferias
do Rio de Janeiro, com ações
desenvolvidas pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz).  

Para marcar o Dia Esta-
dual de Mobilização para o
Enfrentamento à Covid-19 e
seus Impactos nesses territó-
rios, a Fiocruz apresentou os
resultados de atuação do pla-
no de agosto de 2021 a de-
zembro de 2022, no plenário
da Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro (Alerj).

A intenção do plano foi
promover o direito à saúde
nas localidades onde vive
parte da população em situa-
ção de maior vulnerabilidade
no estado, com o viés de
apoiar tecnologias sociais pa-
ra o Sistema Único de Saúde
(SUS). De acordo com os da-
dos, 80% dos projetos desen-
volvidos atuam no enfrenta-
mento à fome e ao direito à
alimentação.

Ao todo foram aplicados
R$ 17 milhões liberados pela
Alerj, com a aprovação da lei
8972/20, de autoria da depu-
tada estadual Renata Souza
(PSOL), para a atuação con-
junta da Fiocruz, das univer-
sidades Federal do Rio de Ja-
neiro (UFRJ) e do Estado do
Rio de Janeiro (UERJ), Ponti-
fícia Universidade Católica
do Rio (PUC-Rio), da Asso-
ciação Brasileira de Saúde
Coletiva (Abrasco), da Socie-
dade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC) e de
organizações de favelas de
todo o estado.

Para o coordenador exe-
cutivo do Plano da Fiocruz
para Enfrentamento à Covid-
19 nas favelas do Rio de Ja-
neiro, Richarllis Martins, que
apresentou os resultados, a
iniciativa teve caráter central
para para enfrentar a pande-
mia, especialmente garantin-
do o princípio de participa-
ção social no SUS e no com-
bate à fome.

“Isso demonstra o quanto
a sociedade civil em parceria
com o poder público apre-
senta respostas qualificadas e
inovadoras para o enfrenta-
mento dessa que é a princi-
pal questão problemática no
âmbito da saúde e da assis-
tência social em nosso país.”

Na visão do assessor de re-
lações institucionais da Fio-
cruz, o médico sanitarista
Valcler Rangel, as atividades
realizadas fizeram com que o
enfrentamento à doença pu-
desse ser melhor sucedido do
que somente com o estado
atuando por meio do SUS.

Segundo Rangel, na favela
da Maré, onde a Fiocruz de-
senvolveu, em parceria com
a Secretaria Municipal de
Saúde do Rio, um projeto de
vacinação em massa, houve
redução da mortalidade.
“Havia uma mortalidade
duas vezes maior do que a do
Rio de Janeiro. "Dados publi-
cados em artigos científicos
demonstram que este tipo de
ação tem efetividade não so-
mente em momentos de crise
na questão da saúde”, disse.

Entre as ações, houve a for-
mação de agentes populares
de comunicação para comba-
ter as fake news e o negacio-
nismo. As ações se estende-
ram à segurança alimentar,
com a distribuição de 315 to-
neladas de alimentos para fa-
mílias em situação de pobreza
e extrema pobreza. Também
foram distribuídos botijões de
gás. Na construção e manu-
tenção de cozinhas solidárias,
foram aplicados R$ 250 mil. O
custo médio de cada refeição
ficou em R$ 4,16. 

FIOCRUZ

Brasil leva experiência de
Brumadinho para auxiliar
Turquia no pós-terremoto 
C

om experiência acu-
mulada em Brumadi-
nho e em deslizamen-

tos de terra ocorridos no litoral
paulista, no Rio de Janeiro e na
Bahia, uma equipe de 34 bom-
beiros de São Paulo, Minas Ge-
rais e Espírito Santo deve che-
gou a Kahramanmaras, cidade
com 670 mil habitantes na re-
gião do epicentro do terremoto
que varreu partes da Turquia e
da Síria na madrugada da última
segunda-feira.

A cidade turca é uma das
mais afetadas pelo desastre,
com 20 mil de seus 50 mil edifí-
cios inabitáveis e cerca de 2.200
destruídos. Fica a 80 km de Ga-
ziantepe, onde a reportagem
chegou na quarta-feira.

"Trouxemos quase dez tone-
ladas de equipamento", disse o

coronel Carlos Alberto de Ca-
margo Júnior, do Corpo de
Bombeiros de São Paulo e co-
mandante operacional da força
de resgate. "São máquinas de
romper concreto, perfuradoras
de madeira, escoras metálicas,
comida, água e medicamentos.
Só não trouxemos o que não po-
dia ser transportado no avião,
que é o combustível para o ma-
quinário."

A equipe conta ainda com
dois médicos, dois representan-
tes da Defesa Civil de São Paulo
e dois da Defesa Civil Nacional,
além de cinco cães de salva-
mento. O grupo viajou até a Tur-
quia num avião da FAB (Força
Aérea Brasileira) e, na tarde des-
ta sexta-feira, aguardava trans-
porte da Força Aérea turca para
Kahramanmaras. Inicialmente,

o destino era a região de Adana,
mas houve mudança no plane-
jamento.

Três "kits calamidade", que
contêm, cada um, 250 kg de me-
dicamentos e itens emergen-
ciais, foram doados pelo Minis-
tério da Saúde. Eles têm capaci-
dade para atender até 1.500 pes-
soas durante um mês.

Segundo Camargo, "90% ou
mais dos bombeiros da equipe
trabalharam em Brumadinho".
"Todos os 22 que vêm de São
Paulo estiverem lá. Alguns tra-
balharam em Moçambique e no
Haiti. Mas essa é uma missão
mais complexa, porque a língua
é diferente e sabemos que pou-
cos turcos falam inglês. Além
disso, tem a questão do frio. As
temperaturas estão abaixo de
zero, o que é um agravante."

TRAGÉDIA

VERÃO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:39 18:35

23º31º 85%

Membro da Academia Brasileira de Letras, Doutor
Honoris Causa da Unirio e Professor de História 

e Filosofia da Educação

Arnaldo Niskier

Café é cultura

Durante um bom tempo, a cidade fluminense
de Vassouras foi a  principal produtora de

café do Brasil. E ali  nasceram diversas e impor-
tantes fazendas, como a de São Luís da Boa Sorte,
hoje entregue ao desvelo e à competência do ca-
sal Liliana e Nestor Rocha. Tive o prazer de aju-
dar nas obras de restauro da fazenda, quando fui
procurado pelo casal ao ocupar o posto de Secre-
tário de Estado de Cultura do Rio de Janeiro. Aju-
dei  em tudo o que pude.

Hoje, a fazenda é um grande ponto de referên-
cia cultural. Dispõe até de um muito bem orien-
tado Museu do Café, onde são expostas aos visi-
tantes as características daquela obra  sobretudo
cultural.

O conjunto contempla a Capela de São Luís, de
quase 200 anos, criada ainda nos tempos da famí-
lia Ribeiro de Avellar. Um registro que se torna in-
dispensável é  a conservação dos bens relativos à
mata atlântica, convivendo com o plantio de mu-
das de café que logo se adaptaram à região e pro-
duziram uma rubiácea de excelente paladar.

Liliana Rodriguez tem um excelente texto e
descreve com muita propriedade as incidências
do ciclo do café no Vale do Paraíba, que passa
pela genealogia das famílias que viveram na re-
gião e colaboraram para o seu enriquecimento.
Houve uma histórica noite em que o Conde d’Eu
passou na fazenda e as peripécias de jogador e de
namorador do coronel João Gomes dos Reis, cu-
ja família deteve a propriedade até o ano de 1942.

Depois do apogeu do Ciclo do Café veio o declí-
nio, com a marca da nossa triste estratificação so-
cial. A presença dos escravisados é um capítulo la-
mentável da nossa história, que é contada aos visi-
tantes de hoje, com a natural curiosidade de uma
fase  realmente importante da nossa história.

Hoje, planta-se café somente para o consumo
doméstico e mesmo assim assegurada uma  qua-
lidade especial. Mas quem frequenta o local, em
a presença de vários  coelhos e outros animais, o
já citado Museu do Café e a oferta de doces de to-
das as espécies, produzidos pelas doceiras locais,
além de uma comida deliciosa. E, acima de tudo,
a preservação de uma arquitetura antiga e pri-
morosa. Vale a pena a visita.

Tels.: (21)

3556-3030
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